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			Introdução


			A tarefa de educar nunca foi tão árdua e complexa como na atualidade, por isso este livro foi escrito para aqueles que, assim como eu, estão preocupados com a educação destes que são os filhos da humanidade.


			Nas próximas páginas, vamos juntos empreender uma jornada de onze capítulos de muita reflexão. Neles, não falarei para educadores heróis, mas para pessoas de carne e osso, pessoas que falham e erram, pessoas que às vezes têm a excelente intenção de contribuir, mas, por não terem desenvolvido ferramentas socioemocionais, não aprenderam a gerir seus pensamentos e a trabalhar perdas e frustrações e muitas vezes falham sem a intenção de errar. Este livro, então, apresentará ferramentas para que pais e professores reais possam promover a formação de pensadores, a formação de mentes brilhantes, com uma emoção saudável.
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			A sociedade atual


			Somos de uma geração que quer dar o melhor para as crianças e os jovens, mas frequentemente falhamos, procuramos dar os melhores brinquedos, roupas, passeios, escolas… Alguns pais se preocupam em proporcionar o máximo de atividades para os filhos, matriculando-os em cursos de inglês, computação e música, colocam uma televisão na sala e um computador no quarto… São pais que tentam fazer muito, mas falham sem perceber.


			Digo isso não para diminuir os esforços de ninguém; afinal, educar é uma tarefa mais difícil do que dirigir uma cidade, um estado ou um país. É formar um ser humano a partir dos primeiros anos de vida. E nossas crianças precisam inventar, correr riscos, frustrar-se, ter tempo para brincar e encantar-se com a vida. Isso porque a criatividade, a felicidade, a ousadia e a segurança do adulto dependem das matrizes da memória criadas durante a infância e a adolescência. A televisão, os brinquedos, os manufaturados, a internet, o excesso de atividades e de informações podem se tornar obstáculos para o desenvolvimento das habilidades mais importantes. Criamos um mundo artificial para os jovens e para as crianças e pagamos um preço caríssimo: elas têm tempo para tudo, mas não têm tempo para ter infância, nem para se aventurar.


			Já realizei conferências com magistrados em todo o Brasil, inclusive no Supremo Tribunal Federal, na Procuradoria Geral da República e para a Polícia Federal. Tenho dito que estamos assistindo ao assassinato coletivo da infância das crianças e da aventura dos jovens: o excesso de atividades, de compromissos e de informações conspira contra a leveza e a suavidade e deteriora o bilhete de viagem para dentro de si mesmo, viagem essa para que eles possam se interiorizar, trabalhar perdas e frustrações, desenvolver autonomia, ser autores da sua própria história. Estamos nos estressando rápida, intensa e coletivamente. Estamos na era do consumo, na era da ansiedade, da hiperestimulação, enquanto deveríamos estar na era do Eu como gestor da mente humana, na era do Eu que representa a capacidade de escolha, da consciência crítica e da autodeterminação para proteger a emoção e prevenir transtornos psíquicos.


			Seu filho não sai da frente de um computador, não larga o smartphone, joga videogames com frequência, às vezes exige que você dê produtos, como roupas, tênis e aparelhos digitais. Ele precisa aprender a gerenciar o consumismo, a emoção e os pensamentos, para que não tenha uma ansiedade atroz, para que tenha mais chances de ser feliz nesta sociedade estressante, para que tenha mais possibilidades de ter uma mente saudável, uma emoção tranquila nesta sociedade altamente consumista.


			No passado, o número de informações dobrava a cada dois ou três séculos; hoje, dobra a cada ano. O excesso de informações e de estímulos e o uso de smartphones e de videogames saturam a memória de uso contínuo, ou MUC, como você verá adiante, gerando um trabalho intelectual escravo. São crianças e adolescentes que têm tempo para tudo, mas não têm tempo para si mesmos. Para elaborar experiências, para trabalhar perdas, para fazer de cada dor, de cada angústia, de cada rejeição, crise ou limitação o momento único para desenvolver janelas light, ou arquivos inteligentes, para que o Eu deles se torne autor da própria história, é fundamental que os pais não deem presentes e roupas em excesso aos filhos nem os coloquem em múltiplas atividades, é fundamental que conquistem o território da emoção deles e saibam transferir o capital das suas experiências.


			No livro O homem mais inteligente da história, digo que estamos na era dos mendigos emocionais. Os pais que dão excesso de presentes e estímulos viciam o córtex cerebral das crianças e dos jovens a precisar de muito para sentir pouco, e isso é muito grave. Na escola, a situação é ainda pior: professores e alunos vivem juntos durante anos dentro do microcosmo da sala de aula, mas são estranhos uns aos outros, pois se escondem atrás dos livros. Professores se escondem atrás do giz, da lousa ou de computadores. O que nós precisamos, como veremos, é gerar janelas light, arquivos inteligentes, para que o Eu que representa a capacidade de escolha, a autonomia, a consciência crítica saiba ser líder de si mesmo. Quem não é líder da sua mente nunca o será no teatro social. Crianças e jovens precisam aprender a ser protagonistas da sua própria história, ou serão escravos vivendo em sociedades livres. Portanto, caro leitor, pai, mãe, educador e educadora, meu sonho, minha meta, é que você possa brilhar no teatro social, e em destaque no teatro da emoção dos seus filhos e alunos.
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			Bons pais e pais brilhantes


			Você sabe qual é a diferença entre bons pais e pais brilhantes? Bons pais dão presentes, mas pais brilhantes dão o seu próprio ser. Esse primeiro hábito dos pais brilhantes contribui para desenvolver em seus filhos a autoestima, a proteção emocional e a capacidade de trabalhar perdas e frustrações, de filtrar estímulos estressantes, de dialogar e de ouvir.


			Vamos entender as diferenças desse hábito que podem transformar bons pais em pais brilhantes. Bons pais atendem dentro das suas condições aos desejos dos seus filhos, fazem festas de aniversário, compram tênis ou roupas, produtos eletrônicos; quando têm dinheiro, até proporcionam viagens. Pais brilhantes dão algo incomparavelmente mais valioso aos seus filhos, algo que todo o dinheiro do mundo não pode comprar: o seu ser, a sua história, as suas experiências, as suas lágrimas e o seu tempo. Pais brilhantes, quando têm condições, também dão presentes materiais para seus filhos, mas não os estimulam a serem consumistas, pois sabem que o consumismo pode esmagar a estabilidade emocional, gerar tensão e prazeres superficiais. Aliás, o consumismo provoca altos níveis de ansiedade, e os pais que vivem em função de dar presentes para os seus filhos são lembrados disso a todo momento.


			Os pais que se preocupam em dar a sua história aos seus filhos se tornam inesquecíveis. Mas como fazer isso? Tendo coragem de falar sobre os dias mais tristes de sua vida com seus filhos, tendo a ousadia de contar as suas dificuldades do passado, mas também as suas aventuras, os seus sonhos e os momentos mais alegres de sua existência.


			Humanize-se, transforme a relação com seus filhos em uma aventura, tenha consciência de que educar é penetrar no mundo de quem você ama. Por que é fundamental para a formação da personalidade dos filhos que os pais se deixem conhecer? Porque essa é a única maneira de educar a emoção e criar vínculos sólidos e profundos. O que gera os vínculos inconscientes não é o que você diz a eles, mas principalmente como eles incorporam as suas experiências. Os seus filhos registram os seus comportamentos, arquivam na memória todas as suas condutas. Muitos pais falam coisas maravilhosas para as suas crianças e adolescentes, mas têm péssimos comportamentos na presença deles. Destaco como agem diante dos focos de tensão: são intolerantes, agressivos, impulsivos, parciais, dissimulados, ansiosos. Com o passar do tempo, isso cria um abismo emocional entre pais e filhos, porque ficam registradas janelas killer, ou traumáticas, no solo da memória deles. Pouco afeto e muitos atritos e críticas transformam a relação em um caos, um inferno emocional. Por isso peço, por favor, seja o exemplo, deixe-se conhecer, deseje que os seus filhos criem vínculos profundos com a sua própria história. Tudo o que os seus filhos veem de você é registrado, e nada pode ser deletado, apenas reeditado.
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